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RESUMO 

Este trabalho busca compreender como ocorrem as expressões do fenômeno denominado 

“populismo religioso” nos meios digitais, fenômeno que marca a dinâmica política do 

Brasil contemporâneo. A pesquisa considera que o ambiente midiático digital 

potencializa expressões populistas, através da consagração de lideranças carismáticas, do 

estabelecimento de uma comunidade de apoiadores e da construção da imagem do líder 

como missionário e salvador, o que se tornou uma estratégia de comunicação digital da 

direita cristã. 

PALAVRAS-CHAVE: populismo; populismo religioso; religião; direita cristã; mídias 

digitais. 

 

 

CORPO DO TEXTO 

 

A dinâmica da arena política mundial no século XXI tem sido marcada por uma intensa 

referência a práticas chamadas “populistas”. Como resultado, o termo “populismo” tem 

sido fortemente utilizado na grande mídia e tem suscitado discussões em fóruns políticos 

e acadêmicos, bem como nos mais diversos tipos de publicações.  

O impacto do populismo de direita na democracia, principalmente na Europa e nas 

América durante as duas primeiras décadas da década de 2000, foi significativo, à medida 

que movimentos, partidos e líderes políticos em ação estimularam a pesquisa e a análise 

desta tendência.  

Novos líderes surgiram, baseando seus discursos no nacionalismo e na superação das 

crises econômicas (ROBERTS, 1995; MUDDE, 2013). Essa perspectiva levou 

estudiosos a relacionarem a definição do fenômeno do populismo a conceitos como 

democracia, extremismo, hegemonia e soberania popular, entre outros. 

Neste contexto, a religião – juntamente com suas múltiplas expressões, símbolos e rituais 

– aparece representada e apropriada por movimentos, partidos e líderes populistas, numa 

relação que deu forma ao que novos estudos passaram a chamar de “populismo religioso”. 

Neste contexto, a religião e as suas múltiplas expressões, símbolos, rituais, aparecem 

representadas e apropriadas por movimentos populistas, partidos e lideranças numa 

relação que deu forma ao que novos estudos passaram a chamar de “populismo religioso”. 

Este é o objeto deste trabalho com foco particular na forma como o populismo religioso 

ocupa o ambiente da mídia digital, não apenas no estabelecimento de uma comunidade 

moral de seguidores/eleitores/apoiadores de líderes carismáticos messianizados pelo 

discurso populista. 
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Há também uma chamada de atenção à compreensão das possíveis formas pelas quais 

outra característica do populismo, a mobilização de emoções, ocorre, na articulação do 

“religioso” através da mídia (HOOVER, VENTURELLI, 1996), que proporciona 

identidade e unidade através da luta contra os inimigos (uma missão de salvação). 

O estudo procura explorar a compreensão de que a propagação do populismo religioso no 

século XXI deve muito às mídias digitais. Isto não acontece apenas porque os meios de 

comunicação social são veículos de propagação, e realmente são. Mais do que veículos, 

as mídias digitais são mediadoras na construção de novos significados para os lugares que 

as religiões ocupam no mundo, inclusive no espaço público, em expressões socioculturais 

e políticas em diferentes contextos.  

A pesquisa aplica estes conceitos e noções ao caso brasileiro a partir da seguinte questão: 

como compreender as estratégias de comunicação que contribuíram para a ascensão e a 

consolidação de uma direita cristã no cenário político do Brasil contemporâneo com base 

no conceito e nas características do populismo religioso? 

O texto deverá conter três partes que buscarão: (1) sistematizar os conceitos de populismo 

e populismo religioso; (2) explorar a relação entre populismo, religião e mídias; (3) 

relacionar as características do populismo religioso às estratégias de comunicação que 

tornaram possível a ascensão e a consolidação de uma direita cristã no Brasil 

contemporâneo. 

. 
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